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dos nas suas assignaturas, porem-se em dia com 
elle ate o fim do anno, para que em 1912 não te­
nbam direito á reclamações . 
--, 

ECCE HOM O 

CRUCIFIGERE 

Judas, ao ayistar Jesus no meio dos homens 
ensinando o caminbo recto do dever, da honra da 
dignidade, disse apontando-o ás hlrbas.Ecce bomo 
E as turbas desenfreadas sedentas de sangue e 
factos emocionante respondeu n'um grito de odio: 
Crucifigere I Crucifigere!! 

Jesus era humilde e bom. Curava os enfermos, 
ouvia a supplica dos afflictos, convertia os gentios 
e amava as creanças. 

Era pobre, era humilde porque nãe fazia de sua 
igreja, que era o Uni verso um baleio onde se ven­
dem as consciencias, onde se corrompe o brio, a 
dignidade ,a bonra d'onde sae desolação, as lagri. 
rnas a dôr ... porque na igreja de boje, na igreja 
franciscana se vendem todos os sacramentos d'es­
de o baptismo até a encommendação, desde a mis­
ｾ｡＠ de ｦ･ｾｴ｡＠ á. missa pelos mortos. 

E cada vez a nossa Igreja conspurca se mais e 
com a inv:J.zão do sotainas ｶ･ｲｭ･ｬｨ｡ｾ Ｌ､Ｇ･ｳｳ･ ｳ＠ ho­
mem despatriados, que servem-se do pulpito, que 
tão abrilhantado foi por Paiva, Cunha. Eloy, AI. 
meda , ｌ ｾｩｴ･Ｌ＠ Manfredo Leite e tantos outros vul­
tos, para a mais torp e difamação,que servem-se da 
gaiola do confissionario para levar a dôr a affli­
ção ao seio das fam ilias , que pela sua ignorante 
simplicidade creem n 'esses Dingos, dignos emulos 
d; Ner<L E n6s ｢ｲ｡ｾｩＱ･ｩｲｯｳＬ＠ povo nobre e altivo 
ainda consentimos essa horda ou alcatea no 
nosso mei o I 

Para f6ra tartufos I 
Percorramos os ｣ｯｮｶ･ｮｴｯｾ＠ ､｡ｾＢｳ｡ｮｴ｡ｳ＠ mulheres» 

d'essas ｾｶｩｲｴｵｯｳ｡ｳＮ＠ e ｲ ･｢ ｬＱｾｱｵ ･ ｭｯｳ＠ as ｳｵ｡ｾ＠ cel1as 
• aRylos de castidade,,, rcyolvamos o sollo dos hu­
mildes e logubres pateos e janlins e eUl'on traremos 
a IOcontestavel prova da «virgindade» ､Ｇ･ｳｳ｡ｾ＠ ｾｳ｡ｮＮ＠
tas. creaturas, e encontraremos ossadas de crian­
CIQhas.de meninas que entravam na vida clausural 
com os olhos vendad'JS. 

. Eises ｯｾｾｯｳ＠ no. dirão:"Ao soltar o prim<!iro va­
gIdo fui asfixiado por minha mãe para occulLar «a 
tle honra ｣ｬ｡ｵｾｴｲ｡ｬＮ＠ Outra oSS'lda vos dirá.: 

cEntrei yirg:em e pura, fui seduiida no c nfilsi. 

onario e ao dar a luz o fructo da minha ignoran­
cia e bôa fé deixaram-me morrer.,. 

Depois de tantos crimes vão essas «santas e vir­
tuosas mulheres,. para o côro entoar: "Ave I Mater 
dolorosa» E o c0Tação dessas pervertidas e hypo­
critas e d'esses vampiros sociaes não estalla de dor 

A confissão é uma pulha, a communhão dada por 
essa praga de gafanhotos devoradores e famintos! 
esqueleticos ou obezos a que chamamos frades, e 
mais um escarneo lançado á paixão e morte de 
Cblisto, é mais um la,o armado para prender as 

incautas donzelJas. 
Tudo que os batinas fazem é ostentação do lux. 

e da vaidade. 
Vejamos: Christo usava um manto de fazenda 

grosseira e foi crucificado em uma cruz feita de 
madeira tosca; Christo baptisava com agua pura. 

Hoje o que se faz? 
Christo está com ornamentos de pedras preci. 

osas e crucificado em uma cruz de ouro. 
O baptismo é feito com agua salgada, cuspe, 

azeite e hailto empestado da mentira e da hypo­
crisia dos mesquinhos sentimentos. 

A bajulação e a hypocrisia é o idolo dos tartufos 
que chamamos-Iradesl 

-Paes, acautelai vossas filhas contra os cor­
ruptores. 

Luthero Junior 
:.-:-« 

COmBATER O CLERO, E SER CHnlSTAo 

Com o titulo que ｩｮｾ･ｲｩｭｯｳ＠ acima,vemos cl ara­
mente que para se arraiifar em nos os humildes 
conções, á fé do Salvador e Redemptor do Mundo, 
não neces itamos do clero. São m.lis do que dis­
pensados l 

E , pecialmente de.teR que se conhece com o no­
me de "Frades" Basta sermos caritativos par, 
com o ｮＢｳｾｯ＠ seml'lhante: enxugar com todo amor 
e abnegação as lagrimas dos qu, goffrem, fasel-os 
comprehender que para alcançarmos o R eico da 
Eterna Gloria. ternos que offrer. J&Sl1S Christo , 
tambem soffreu as mais horrive is tortur.ls, e 
ElI e, era o Redemptor, o verdadeiro ｄｾｵｾＮ＠ Uma só 
palav ra sua seria bas tante para anniquil a r seus al­
g ozes . Porem Je Ｇ ｵｾＬ＠ llão quiz, fasia a vontade de 
8eLI Pae celestial. 

Soffrea as tribulaçõ s que os judeus lhe impuze • 
r am, e morreu na Cruz. 

Para e rm os bons Christaõs, é preciso cornba 
t ermos este nefasto clero. Basta dc ｡｢ｵｳｯｾ＠ prati­
cados em nome do bom Jesus. E' ｮ･｣ ･ｾｳ ｡ｲｩｯ＠ que 
christã,)s com .. somos ,comprehe nrlamos ＬＬｾ＠ iniqui. 
d.ldes. os ｢｡ｲ｢｡ｲｯｾ＠ castigos iaf,igid s no Conycn­
tOL Quer ｰ･ｬｯｾ＠ «Santo ｦｲ｡､ｾｳ＠ .. qua PCld .ben­
dietas irmãs ou freiras.» 

Leiam a bellissim.l obra do il1ustn.do Iluminellse 
cGustavo de Mac4luo» sob o titulo- "ProfiS'!io 
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o CLAlllO 

de. ｦｾＬ｟＠ e terão.occasião de ver e admirar as torpes 
e. 10lquoas ｰｮｶ｡ｾ￵･ｳ＠ d'aqueJle moço quando ten­
｣ｾｯｯ｡Ｂ｡＠ «professar_ ao Convento da Orden\ Fran­
el cana em Blumenall, que após horrorollas priva­
ções e tormentos impostos pelos «bons frades> 
ten que fuga r . 

Verão os .. mados leitores o que são ｯｾ＠ «santos 
ｦｲ｡､ｾｳ＾＠ o quanto é vituperádo o uome do Senhor. 
ｌ･ｬ｡ｾ＠ a exellente obra de Miss.Edith O'Gorman, 

sob o :tlulo-cO <?onTento ｄｾｳｭ｡ｳ｣｡ｲ｡､ｯ＠ .• E, ob­
aervarao o que diz essa ex·freira (que tamb em 
ab.andonou o. ｃｵ＿Ｂｾ･ｮｴｯ＠ de Irlanda) quauto aos 
maos ｴｲｾｴｯｳ＠ lnfhgldos pelas «sautas irmã-lO as 
«orphanzlnhas_ que julgavam encontrar o carinho 
o ｡ｦｦ･｣ｾｯＬ＠ ｮＧ｡ｱｵ･ｾｬ｡ｳ＠ «mulheres. de tão meiga ｡ｰｾ＠
ｰｾｲ･ｮＮ｣ｴ｡ Ｌ＠ e debaIXO d'aquelIe t11anto, occultavam 
ｾｉｓ＠ e tnfan:es corações, quando lhe éra pela mais 
l11fima e ﾫｾｮｶｯｬｵｮｴ｡ｲｩ｡ ＬＮｦ｡ｬｴ｡＠ applicado os mais bar­
baros castigos, taes como O de:-«correrem de cal. 
ças e qttazi «nuas_ sobre a neve, durante duas o u 
tres horas, debaixo do cazorrague. da .boa •• irmã. 

Não há ums61eitor que deixará de commover-se 
ante as narrações !eit.as .por esta ex-freira, que 
ennumeras vezes fOI vlchma dos alludidos maos 
tratos. 

Se alguma de vos cadssimas leitoras tiver aI­
,"uma filha inclinada para a vida c1australi dai-lhe 
sem demora para ler a importante ohra de t-liss. 
Edith O' Gorman, e sem duvida alguma essa juvem 
se arrependerá de ter tido semelhantes ｰｲｯｰ･ｮｳ￵ ･ｾ Ｎ＠

O clauslo é a depravação, o crime, o erro. Alli 
pratica-se os mais horrorosos crime" os mais de­
gradantes actos. A' «calumnia e a enveja,> são os 
deuses n'aquelle antro infernal, á palavra de Deus 
é Ilulla alli. 

B elsebuth , tem o seu throno nos COllventos, a 
Slla doutrina entre as «santas irmães. como o 
Condor sobre os abysmos terrestres. 
Varrl'i de vossas casas os frades,lesquecei o claus­

tro, sejamos christãos, porem detestemos o c\éro . 
Não credes leitores que as maldições, os furores, 
os odios dos .. sotainas», tocarão em nossos cora­
ｾ￵･ｳＬ＠ pois temos o invencivel obstaculo que impe­
de tudo isto. «A' fé no Salvador.. Fujamos do 
confi sionario, expulsemos os frades comI) Jesus 
Christo, expulsou do 'l'emplQ os vendilhõ, s ! 

:.-:-c 

Os frades, os frades, Oi frades: palavras tex­
tual/3 de Henrique I I L ao ser assassinado por 
um ､･ ｾｳ･ｳ＠ corruptores da moral social. 

Seres nocivos a sociedade, homens verdadeira­
mente inuteis á Patria, parasitas, hypocritas, pro­
fanadores da Religião Christã, inimigos da ver- -
dade! 

E' de lastimar ver-se o territorio Brasileiro in­
vadido por esses cabutres,» enxotados de todos os 
paizes civilisados por serem considerados como 
cpertubadores da ordem publica.» 

E, DÓS brasileiros porque acolhemos eAl nosso 
.seio homens desta eatirpe? 

E' bem verdade que á nossa Constituição "per­
mitte á livre entrada de extranheiros:» porem 
1>re isamos do extrangeiro que com O vigoroso im­
pulso do seu braço trabalhe para O engradeci-

menta da ｩｵ､ｬ｜ｾｴｲｩ｡Ｌ＠ d:& arte,ch !!clenoill e O,!leU 

balho Bera \.'Ontlignamellte relDtlneradn, e o li 
pitaleiro pO\'O do ｾ｡ｬｬｴ｡Ｍｃｲｬｬｺ＠ tributar-lho á, li deJi. 
cação, e "...Ia rá os sellg bens. 

Porelll não ｮ･｣･ｒｾｩｴＺｬｬｉｬｏｦｬ＠ de homens ｩｮｬｬｴ･ｩｾ＠ • verdadeiros ｾｭｩ｣ｲ￺｢ｩｯｩ［＠ ua ｴｵ｢｣ｲ｣ｵｬｴ｜ｾＨ＾＠ ｾＨｬＨＧｩ｡ｬＮｾ＠

. Ninguem p61le negar os ｣ｲｩｬｔｬ･ｾ＠ ltOI'l'eIlUOd pr(\­
ｴｩｃＧｾＱ､ｯｳ＠ p,lr es, a «8ueia. de J ｵ､ＺｉｾＮ＠

Meditemos e procurelllOA imilar á 3rçITn de A le­
::tandre I da H.1I3,>ia, que no anll0 de 1St;). Oi 

･ｸｰｬｬｬｾｯｵ＠ por serem perLubatlore5 da pn tio r m­
perio I 

ｓｩｧＳｑｬｯｾ＠ os C'oneelhos elo ｾｲＺｬｮｻｬ･＠ sabio Legrnl1fl 
du SaUllei ﾫＨＧｸｰｵｬｾ｡ｭｯｳ＠ c1H ｮｏｾｾｈｾ＠ ｲ｡ｾｩｌｾ＠ ･ｾｾｦＧｩ＠

misera\'eis hYPo('l'itas, Ｂ｜Ｇ･ｮ､ｩｬｨ￵･ｾ＠ do Telllplo ! 
A' yerdade é para ･ｬｬ･ｾ＠ lImH palu"la vã, o er­

ro, o crime eão os EellS ･ｾｰ･ｻ ﾷ ｩＺｊ･ｳ＠ prediC':ldos! IC'111 

como diRse o \':11oroso Fel reI' ｾｮ＠ ppnrencia de Cor­
deiro porem in"tinctos ue lobos e"faillladoR .• Qllnn­
tas e irlUumenweis depr!'dações tem prat.icndo esses 
«sotainas,» em nosso Etitarlo. 

Lembramo-nos do celebre Frade Herculano 
ｌｩｲｮｰｩｮｾ･ｬＬ＠ lembramo-nos (lo in, ulto lançndo pelo) 
Frade Domingos ao pavilhão de ｮｯＬＬｾ｡＠ Pall'ia na 
Villa da Palhoça. 

E' preci o n:'to termos consciencia para olvidtlr­
mos semelhantes faC'toa. 

Espulsemos de ｮｯｾｳｯｳ＠ !are<, ･Ｕｾ｡＠ orda de estur· 
padores, aGtes que succeclam novas infflrnias. 

Escudeiro da Verdade 
:.o-:-c 

DEmENCIA 
Não !'lei porque rasões ainda ｰｯｳｾ｡ｭ＠ haver ho­

mens que tão "ómente para alçancar um allIlejado 
fim, deecem e humilh:tm·óe tanto que ｣｡ｵｾ｡＠ a,:co . 

Pessoas ha, que ､ｯ｣ｴ｡｣ｬｯｾ＠ de fraco ･ｾｰｩｬ＠ ito dei­
xam-se levar pelas outras; eseas são desculpaveis: 
outras porém, como Theodolindo Valente Lima, 
cujo fito é adquerir e angariar ｾｹｭｰ｡ｴｨｩ｡ｳ＠ de ai· 
guem que o pode um did dar-lhe azru> .••• em yez 
de uma batina, ti digno de dó tétmbem. 

Ha. bem pouco o meu amigo Theoclolindo 
pelas paginas do «O TijQquense» "eio n'uma lin. 
guagem chula e selvagem, tratando n'um artigo 
fingimento a philo 'ophia, dizendo que ･ｳｾ･Ｘ＠ pa· 
peluchos , esses trapoe etc,( jornaes anti-clericaes , 
vesando o -Clarão» eram a vergonha do seculo! 

Dias antes, na porta da livraria Paschoal Si­
mone quando lhe ｭｯｾｴｲ｡ｲ｡ｭ＠ o ﾫ ｃｬ｡ｲ￣ｯｾ＠ o amigo 
faliou assim:-sim Sri isso demonstra o pogresso 
em nO sa terra; etc .. _ Como agora diz jus­
tamente o contrario? 

Foi o medo que lhe fez dias antes faUar assim? 
Oh isso seria dema.siada covardia I 
O medo não fara o homem vender a sua cons­

ciencia I Que predicado merece um homem sem 
palavra? 

• 
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Mesmo para ｾＬ＠ dcn O &mico lembrar­
d'umas certAs palavraa que estilo guardadas na 

se'nha mente; umas certas palavras ｰｲｯｮｵｮ｣ｩ｡Ｎ､｡ｾ＠
UlI • ff' pelo amigo, quando lhe perguntei se com e elo 

to ia estudar para .. . . padre.. . .. 
Cuidado com os reflexos do ,,0 Clarão--Em· 

fim. póde ser um caso de demencia. 
»--: -« 

SERMio . . 
Meus quendos ouvltttes I 

Ainda outra vez me vêdes, n'esta praça de S. 
José em frente a igreja profanada .pelos Ｂｳ｡ｮｴｯｾﾻ＠
frades, que não se vexam de OUVI! o murmuno 
popular tãe justo contra", profanaçao de ｡ｲｲｾｮＮ｣｡ｲ＠
o vosso adorado padroeiro S. José da seu leg!ttmo 
logar,- Altar-mór para toroal·o figura de proa ou 
boneco que se colloca nas roças para afugentar os 
passaros de comer os ｧｲ￣ｾｳ＠ ｣･ｲ･｡ｾｳ＠ I . • 

Este meu sermão de hOJe, quendos oUvintes, e 
de congratulações para ｣ｯｮｶｯｳ｣ｯｾｱ Ｎ ｵｾ＠ tendes aberto 
os olhos depois que vos t enho dirigido a palavra, 
e tendes comprehendido que entre a Tcrdade que 
prego, e a mentira hypocrita mascarada pela ap­
paren te humildade. a rasão •• o bom senso! torna 
clara e explicita a verdade, que de meus lablos tem 
sahido. 

Aos llIeos queridos ouvintes JosephensQs, d'es· 
te pulpito vos m anifesto os meos mais sinceros 
applausos, pela frieza com que recebestes o «tos· 
quiador» que aqui ｓｾ＠ ｡ｰｲ･ｳｾｮｾｯｵ＠ de tesoura ･ｾ＠

punho, para tirar-vos os ultlmos 2$000; mas, Ja 
instruidos pela leitura do glorioso. ｣ｃｬ｡ｾ￣ｯｾ＠ 9ue 
veio á" lu z do dia esclarecer vossas tntellLgenclas, 
até então amarradas ao ｰｯｳｴｾ＠ do abscurantismo 
não ｾｮ｣ｨ･ｲｧ｡ｮ､ｯ＠ senão ti que elles (frades) que­
riam que enchergassem, e cégamente crentes que 
santos comessem verduras e aves; tornarte·vos 
dignos de encomios , não dando ouvidos as ar­
tim anhas de uma confirmação it!ventada para des­
pre,tig'iar o unico sacramento a que Christo se 
submctteu o (b .' ptismo). 

Sim queridos ouviotes,l1lostras t es que já conhe­
ceis pela leitura leiga, o qunnto ha de mentira na 
apparcnte hypocresia de um respeito fingido, á 
honestidade, .l pureza e a castidade I ! 

J:\ vos ter';' chegado aos ouvid0S, a pratica que 
fiz Já na Capital ,de Florianopolis, acerca de pro­
hibirem os frades que as senhoritas eP'ilhas de 
Maria» assistam a espectaculos (nos qu s não 
p6dc ｰｾｩｲ｡ｲ＠ a menor quebra ou suspeita de sua 
h unestidade) e incitam e forçam es ｡ｾ＠ innocen­
ｴ ･ｾ＠ donzdlas a representar perante nm publico que 
paga (para elles locupletarem-se) com o sacrificio 
e vergonha de algumas, que t('rão,necessariamente 
ouvido o murmuri.:, pouco lisongeiro f\!ito a esse 
acto, de ter por ensaidor um frade e de represen­
tar em pnblico como actrizes profissio naes, sujei. 
tan do·se a desfeita de umõl. pateada publica I 

Vaml'S, queridas e respeitaveis .Filhas de Ma­
ｲｾ｡Ｎ Ｌ＠ é cdm parternaes palavras de um pregador 
SIncero, na defeza de vossa honestidade e pudor 
qu e vos aconselho fugir d'essa tentação, com q ne 
pe ｲｾｩ ｳｴ･ｭ＠ os ｦｲ｡､･ｾＬ＠ em vos tornar<\es suas escra­
vas, trabalhando at6 em Theatros publicos, para 
augmenlarem seus lucros pecuniari04 e rirem·se 
?a Ingenuidade com que vos submetteis as suas 
Indecorosas machioações I 

l' diue alt Capital que .,.... 11: ... te.m um 
meio airolo; lublime mesmo I por ler iadilcutivel 
ｾ＠ mostrar-lhes a paaina 22- n. 3 e' do Manu­
al, e dizer-lhes simplesmente: 

Si é offensivo a honestidade e a santa religillo, 
a leitura de jornaes e livro!'!; Si assistir a especta­
culos e bailes sdmente com meol paes ou com quem 
suas vezes fizer, e com todo p recato; não pode· 
mos acceder aos vossos pedidos e instancias para 
nos levar a representar n'um th.atro, somente di­
rigido por vós, longe como ftca o palco, das vis­
tas paternaes ! I 

Achamos diminutos os 60 dias de indulgenciall 
que nos concedeis para mudarmos as nossas ves­
tes femininas, por masculinas e suportarmos bar­
bas postiças para risota do publico I I (pagina 29 
n. 31). 

Tenho dito. 
:.-•• -« 

o ESPIRITISMO 
Na «Secção Livre,. da «Folha do Commercio» 

alguem, ou porque não C'ompreheudesse ou por­
que elevado pelo unico fim de escrever, vem n'um 
artigo especie de defeza. contradizendo o que pu­
bliquei no.O Chrão. com a epigraphe acima. 

Diz elle que o «Claráo» publicou um pequeno 
artigo sobre a doutrina espirita. Erra; foi uma dis­
se rta.;ão sobre a relig.irLO por estenso; e não, so­
mente quanto a sua doutrina. 

Diz desastradamente que os termos do artigo 
do cO Clarão>, não estão absolutamente de accor­
do com o modo de ver dos irmãos que fazem par­
te dos dous grupos espiritas, existentes nesta ca­
pital que trabalham regularmente.-Ora essa. 

Então por ter eu ditl' que o Espiritismo era 
apoiado nos alicerces do ｃｨｲｩｾｴｩ｡ｮｩｳｭｯＬ＠ e que pos­
suia uma doutrina solida etc, os espiritas não 
concordam? E' então o contrario? 

De maneiras que dizer bem do Espiritismo,quer 
dizer no cerebro do articulista offendido. uma agi­
tação na sociedade, é uma coisa repudiada e apoa­
tada como intolerante, mas de uma intolerancia 
má e ferina I Sim senhor. 

Fico pasmo, bouqueaberto, ante essas I'xquisi ­
b s ponderações ... Outra:-«Estas ｣ｯｮｳｩ､･ｲ｡￧￵ｾｳ＠
vie ram:t baila, afim de mostrar o nosso modo de 
pensar em absoluto contrario, com o do artigo do 
«O Clarão, que vem ｲ･ｶ･ｾｴｩ､ｯ＠ de um veu aIHi-cle­
riclli, querendo confundir essa paixão má. nascida 
de sentimentos poucos generosos. com o ｅｳｰｩｲｩｴｩｾ ﾭ

mo, doutrina moral e de bondade, genuina filha 
de Jes lI s-Christol 

Ora bolas! E ' 5a é mesrro boa. 
O que foi que eu disse? 
Então para agradar, direi: - é uma religião que 

trará para o tuturo, a guerra, a desunião e a de­
siguald ade entre os homens. 

Talvez que assim, serei apoiado. 

)J-:-CI 

BOAS FESTAS 

A redacção d' e0 Clarão» agradece penhorada 
aos ､ｩｾｴｩｮ｣ｴｯｳ＠ cavalheiros que lh es dirigiram car­
tões de Boas Festas; deixando de publicar seulI 
nomes para não accarretar odiosidade do santo je­
suitismo, q\le de tudo se serve para perseguir (or­
deira e «mansamente. aquelles, não ｡｣ｯｲｲ･ｵｴ｡､ｯｾ＠
á ignorancia. 
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o CLARl.O 

CLIREI, CLARÃO 
E·w confirruado o que no n' pa,!S<l(lo ｾｯ｢ｲ･＠ a 

epigraphe acima, di!;semos cl1 m referenda ao 
frio acolhimento de S, Erninencia na viagem que 
fet a S. Ｌｔｯｾｾ＠ e Pal hoça, no intuiw de arfC(':J.dar 
os ｵ Ｑｴｩｲｵｯｾ＠ arames n'aquella ｬ ｯ｣｡ｬｩ､｡ ､ ｾ［＠ n<l crenç,\ 
de que ｡ｱ｜ｬ･ｬｬ｡ｾ＠ ovelhM ainda. "e conselTttriam u :.: 
t"'curi·{ã, perpetu't, t:'io bem ｩｮ ､･Ｚｬｬｩｾ｡､｡＠ ｰ･ｬｯｾ＠ fi ­
lho, 110 Lovvb, Rem pensar e até EazenJo pouco 
caso ､ＬＩｾ＠ reHex03 de no su luz! 

P orem 1,1go ao ｣ｨ･ｾ｡ｲ＠ no Estreito, verificou a 
falta. d0 gr.mJe e. quadrão de ca\'allaria com ban­
deirinh ·1.3 lfnayale C:15, e, apena;;;) earr)!I C'lUl 

nove ｰ＼ＺＧｾＭ ",1.3 dentro! (temos os ｮ ｯ ｲｮｾ＠ d'e.iSCS ro­
manos fan:ltisado .) 

Chegarbs a S. J ｯｾ￩Ｌ＠ o «Erio. fez-se p \lente! 
Ai' ovdllat>, IDlIiw pOUC<15. entreg,\ram seU3 cor­

po ;t d,o'quia. ou tapinha3 religiosamente ap­
ｰｬｩ｣ＧｈｌｴｾＬ＠ em troca do bilhete que apresentar<Io de 
haver pago Ool 2 OOO! 

.L.:1 conlpen3ando tamanho en ommodo,para 
tã in ignificante ｲｾＱｉＱｴ｡､ｯ＠ pe!uniario, houve urna 
alm catholica Apostolica ｲｯｭＧｴｮｾ＠ do mais entra­
nhado fanatismo , que teve a bella idéa de salvar 
a triste 8ituação! ! 

Em poucos momentos, appareeeu urna quanti­
dade de bilhetea po.stae ujOil e velhos com a vis­
ta da praç.'\ de S. ｊ ｯｾ￩Ｌ＠ que attestavam ter mais 
J aneiro de e:tistCllcia, do que Janeiros tem decor­
rido da data que pousaram os «s:mtos homens» 
n'aquella inEeliz cidade I 

Uma senhorita «Filha de Maria. sobraçando 
um monte do bilheteii postaea vendia-os na praça 
publica:.\ 200 reis cada um (digo, trocava, porque 
tudo que a Santa Madre inventa .. não se vende, 
troca- e!) 

Foi ･Ｕ ｾ ｡＠ senhorit.a, quem salvou a situação 
afflictim concorrendo por essa fórma para não , ｾ＠

voltar vasia a sagrada sacola! 
E' merecedora de um ",milhão' de indulgencias! 

Tão vá ella se zangar com «0 Clarão,. ou 
pedir ao cura alguma pratica. no Domingo con­
trll .,0 Clarão,- porque, pode bem acontecer, para 
mais firmar a verdade dita, reforçai-a com o 
o nome por inteiro da vendedora ambulante que 
impinaia a 200 reis o cartão que se compra no 

I:> , l' I commercio a 100 reis « lmpos e novos .• 
.ea rua da republica n' 2 acha- e exposto o 

bilhete postal alludido. 

cO Clarão. sente-se orgulhoso pelo bom re­
sultado obtido em S. José e Palhoça, por onde 
é acolhido com todos os signaes de apreÇo e con· 
siderado como um forte baluarte a ar.tepôr os 
abUilo e proEanação dos taes abutres I 

• 

- SHbl mo qUI.', uma Ou dUIIR moçaJI, foram 
gadas por ｾ･ｵ＠ ｰｮ･ｾＮ＠ ignorantes e poucos 7.o!ozo 
do pudor de euns filhas , a irem repre!'lCntar no 
theatro publico em >c , José na vespera do Natal 
(2-1 de Dezembro.) 

Conforlllp um progl'am ma, que ｴ･ｕＱｯｾＬ･＠ rôra ･ｾｰＡｬﾭ

lhado em J osé, sob O titulo de .Granda ･ｾ ｰ･ＨＧｴ＼ｬＨＧｬｬﾭ

lo» foi na verdade, um gl'ande ﾫＶｾｰ｣｣ｴ｡｣ ｵｬｯＧ＠ da 
mais redirula ･ｾｰ･｣ｩ･＠ ! ! 

.Quadros viros a luz ele fogos de b<'Dgaln .• 
bem pntenteam ser ignaes <lOS band08 ral'l1a\'f,les­
cos!? E' de t da a convinieueia ac( ｲ･ｾｲＺ･ｮｴ｡ｬＧ＠ nas 
prohibições iÍs .Filhas ｾ＠ Maria- de ｡ｾｳｩｳｴｩｲ･ ｭ＠

ｴ｡ｕＱ｢･ｾｮ＠ ao desEilar dOd bandos carnantle3coS, por­
qucj tí. Od Sms, . santos. frades Ol:! imitam perfeita­
mente! 

As lindas poe ias recit:idas, (conto religioso, ) 
por .-gentis meninas,- é preciso e,c1al'ecenno3 a 
quem lá n1i:o foi, que, a idade d'essas ｾｭ･ｮｩ ｮ｡ｳﾻＬ＠

em 33 e 30 e tantoa janeiros:nito eram portanto , 
tão «meninas.» como diz o C<ll'taz! Uma ｣ｯｵｾ ｡＠
foi olvidada no programnla dos CU lTOS do ahrir:-

Que, terminado o espectaculo, seria conduzido 
a pulso, em procissão, do theatro ｲ･ｬｩｧｩ ｯｾｯ＠ para a 
igre;a profanada, o «santo» orgão que fô, a lá te r 
no th eatro, para não acontecer como se deu com a 
Imagem de Christo, que alli jazf:u por mezes, ati­
rad a!! Para ma.is religiosa se tornar a Procissão 
do Orgão, foi elle conduzido por verdadeiros fana· 
.1 icos catholicos, conselheiros munkipaes e sup­
"Ientes do juiz seccional. 

Seria um sac riJ egio que bradaria aos Céos, e os 
conduziriam ao Inferno, se mãos ttrofanas de ca r­
regadores do ganho o conduzissem para a Igreja! 

Outro esquecimento imperdoa9'el, foi não men­
cionar no programma.:-que ao terminar o espect a­
culo, seria chamado á scena, no palco, pelas «Fi ­
lhas de Maria. o Sr. Cura Domingos, para alli re­
ceber 0vações e um «bonito hoqwet. de f1ôres na­
turaes offcrtado pelas mesmas! 

E da-se a isto,o nome de santa religião de' Chris­
to ! 

E prohibe·se as moças de usarem de vestidos da 
moda: de irem aos espectacul05 assistirem as re­
presentaçeõs, ao lado de seus paes I 

Viva santa religião do Deus-Ouro-! ! 
Viva o «Sa.nto Burro» para gloria de quem o co lo 

locou! I 
Amem. 

Jo-**-« 
Por falta de espaço deixa de sahir, um artigo 

com referencia ao desacato praticado J'leIo Dr, 
Pedreira a urna senhorita nossa conterranea, na 
praÇa publica; e mais tres importantes artigos so­
bre o espectaeulo dramatico em S. José; o escan­
da10 praticado pelo padre Villallnil no collfgio de 
jesuítas em Bagé, e o Binoculo, 

Jo-:-« 

No proximo numero daremos noticia da impor­
tantissima fita Notre Dame de Pariz. levada no 
Casino de propridade do Sr. Pascoal e ao qual 
concorreu a selecta sociedade catharinense, 
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